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Sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de abril de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A explicação do Depar-
tamento Municipal de Água 
e Esgoto (Dmae) para as co-
branças de água mais altas em 
Porto Alegre foi a de que, em 
março, o departamento voltou 
a utilizar os valores indicados 
nos hidrômetros. Entre dezem-
bro de 2023 e fevereiro de 2024 
os números não haviam sido 
conferidos, período em que a 
cobrança foi feita baseada na 
média do consumo de agosto, 
setembro e outubro de 2023 (Jornal do Comércio, 22/04/2024). Acre-
dito que falta uma boa administração. Primeiro desmontam, depois 
tiram a credibilidade do setor público para privatizar. Infelizmente 
não há governo para as demandas do povo. (Ana Machado)

Água II
Para quem quer saber o porquê é que em cada esquina tem 

um buraco do Dmae na calçada. (Verônica Born)

Varejo
Duas lojas fechadas pelo grupo Carrefour no Rio Grande do Sul já 

têm novo dono. São unidades que eram da bandeira Nacional, situa-
das em Xangri-Lá e Imbé, no Litoral Norte, que foram desativadas em 
janeiro (Coluna Minuto Varejo, JC, 23/04/2024). E qual será o destino 
da loja na avenida Protásio Alves, em frente ao colégio Israelita? É 
um ponto nobre que está se deteriorando. (Mauro Negruni)

Indústria
A Neugebauer, marca gaúcha de chocolates, está em plena ex-

pansão. Só na ampliação da produção dos Bibs - um dos principais 
produtos -, a indústria de Arroio do Meio, no Vale do Taquari, inves-
te R$ 10 milhões como parte do seu plano iniciado em 2023, totali-
zando R$ 150 milhões (Anuário de Investimentos, JC, 16/04/2024). 
A Neugebauer deveria rever um pouco o mercado e voltar a produ-
zir o pão de mel Beijo Africano. Era um dos melhores produtos da 
marca! (Geraldo Duarte)

Ou o saneamento é universal ou não é

Fazendo ESG na prática

O acesso à água tratada e esgotamento sani-
tário são direitos fundamentais garantidos pela 
Constituição Federal a todo cidadão. Esses servi-
ços públicos asseguram saúde, bem-estar e, aci-
ma de tudo, dignidade. Apesar disso, até 2021 tí-
nhamos 35 milhões de brasileiros vivendo sem 
água tratada, e 100 milhões (quase metade dos 
brasileiros) sem coleta de esgoto. Um problema 
histórico e sem aparente solução.

Face a tal realidade, o Novo Marco Legal do 
Saneamento, promulgado em 2020, buscou apri-
morar as condições do saneamento básico no 
País. Um ponto de destaque é a regra da univer-
salização: até 2033, 99% da população deve ter 
acesso à água potável, e 90%, à coleta e tratamen-
to de esgoto.

Foi no contexto do Novo Marco que, em julho 
de 2023, o Estado assinou o contrato de privatiza-
ção da Companhia Riograndense de Saneamento, 
a Corsan. O tema passou pelo escrutínio público. 
Houve amplo debate, incluindo um período de 
sete meses nos quais se enfrentou de ações judi-
ciais a medidas cautelares.

Em que pesem as discussões frequentes e 
acaloradas sobre o instrumento da privatiza-
ção, os dados são expressivos: sem contar o va-
lor pago ao Governo do RS pela Companhia e os 
repasses aos municípios a título de outorga, em 
nove meses de operação a Aegea, vencedora do 
leilão da Corsan, já investiu R$ 1,2 bilhão, o triplo 

do que se investia anualmente quando a empresa 
era estatal. Diversas entregas ocorreram nos pri-
meiros 300 dias de operação, incluindo obras que 
variam de perfuração de poços à renovação da 
rede de distribuição.

Há, portanto, o que comemorar. Mas vencer 
a batalha não quer dizer vencer a guerra. Con-
forme dados do SNIS (Sistema Nacional de Infor-
mações sobre Saneamento), só 36% do esgoto ge-
rado no Rio Grande do 
Sul recebe tratamento. 
183 municípios, nos 
quais residem mais de 
três milhões de gaú-
chos, não são atendi-
dos pela Corsan. O que 
está sendo feito nestas 
cidades? As Prefeituras 
avançaram na missão 
de atendê-las com o 
serviço de água e esgo-
to? Há progressos em 
curso nos municípios? A regra da universalização 
é direta: ninguém pode ficar para trás, sob pena 
de responsabilização dos gestores públicos.

Ou atingimos as metas do Novo Marco, ou as 
descumprimos. Que os bons, mas parciais, resul-
tados não nos ceguem a ponto de não enxergar-
mos os desafios ainda por vencer.

Secretário de Parcerias e Concessões do 
Governo do Estado

A crescente exigência da sustentabilidade pe-
las organizações fez do ESG o termo da moda. Se 
já era importante cuidar do meio ambiente, das 
comunidades e da boa governança, agora se tor-
nou uma obrigação dos negócios. Porém, mais do 
que discurso, é necessário que isso seja aplicado 
na prática, fazendo valer o compromisso assu-

mido pelas empresas 
para com a sociedade.

É o que estamos 
fazendo na Ecosul, res-
ponsável pela admi-
nistração de mais de 
450 quilômetros no 
Polo Rodoviário Pelo-
tas (BRs 116 e 392). A 
concessionária adotou 
diversas práticas foca-
das em preservar a na-
tureza e atentas às rea-

lidades das pessoas que fazem nosso o dia a dia, 
avançando em ações de responsabilidade social 
e transparência.

Para reduzir em cerca de 20% a emissão de 
dióxido de carbono equivalente no momento da 
usinagem do asfalto, a concessionária desenvol-
veu uma iniciativa: a transformação do material 
fresado removido das estradas em um importan-
te componente para as misturas asfálticas usado 

nas obras de conservação dos trechos.
Essa tecnologia também reduz o consumo de 

cimento asfáltico, que é derivado do petróleo e 
um recurso limitado. Em quatro anos, já foram 
utilizadas 176 mil toneladas de mistura asfáltica, 
somando 14,7 mil cargas transportadas, com ma-
terial aplicado em cerca de 340 quilômetros de 
rodovias. Outra medida é a aplicação de camadas 
de asfalto à base de borrachas de pneus – o que 
resolve um problema ecológico ao dar uma des-
tinação adequada aos itens inservíveis, além de 
melhorar o desempenho do revestimento.

Internamente, desenvolvemos projetos como 
o “Mulheres Ecosul”, no qual identificamos neces-
sidades do público feminino, que representa 54% 
dos nossos colaboradores; o “Assédio, pare!”, que 
combate o assédio sofrido por mulheres que tra-
balham no atendimento ao público externo nas 
cabines dos pedágios; e o “Afro Ecosul”, que dis-
semina essa cultura dentro do ambiente de traba-
lho e avalia oportunidades de melhoria para os 
profissionais negros.

Com isso, geramos impacto que vão além das 
rodovias: construímos caminhos melhores para o 
meio ambiente e para as pessoas, impactando em 
toda a sociedade. Isso é fazer ESG na prática. E 
assim seguiremos, sempre dispostos a evoluir e 
renovar esse compromisso de forma permanente 
com o Rio Grande do Sul.

Diretor-superintendente da Ecosul

Água
Pedro Capeluppi

Fabiano Martins de Medeiros
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 ⁄ SAÚDE

Anvisa decide manter proibição 
de cigarros eletrônicos no Brasil

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) definiu 
na última sexta-feira, pela manu-
tenção da proibição da fabricação, 
importação, comercialização, dis-
tribuição, armazenamento, trans-
porte e a propaganda dos dispositi-
vos eletrônicos para fumar (DEFs), 
conhecidos popularmente como 
vapes ou cigarros eletrônicos.

Para Antônio Barra Torres, 
presidente da Anvisa, que é o re-
lator do processo, o entendimento 
é de que a consulta pública sobre 
os aparelhos, aberta em dezembro 
de 2023, “não trouxe fato ou argu-
mento científico que alterasse o 
peso das evidências já ratificadas 
por essa colegiada anteriormente”.

Em dezembro do ano passado, 
os diretores da agência abriram 
uma consulta pública sobre uma 
minuta de resolução que mantém 
o veto aos produtos. A consulta 
teve 13.930 manifestações. Foram 
favoráveis a manter esses dispo-
sitivos proibidos no País 37% dos 
participantes, enquanto 59% dis-
seram ter opinião diferente - con-
trária ou com outras ponderações.

Entre os profissionais de saú-
de, 61% fizeram avaliação positiva 
da proibição. Outros 32% disseram 

que os efeitos foram negativos. A 
Anvisa reabriu em 2019 a discus-
são sobre os vapes, cerca de 10 
anos após a proibição do produto.

Em seu voto, o relator citou a 
orientação da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), publicada em 
14 de dezembro, que mostra que “o 
uso de cigarro eletrônico é maior 
entre crianças de 13 a 15 anos do 
que entre adultos em todas as re-
giões da OMS”.

Ainda segundo a organização, 
“com base nas melhores evidên-
cias científicas, não é recomen-
dável que os governos permitam 
a venda de cigarros eletrônicos 
como produtos de consumo em 
busca de um objetivo de cessação”.

O processo ainda será votado 
pelos demais membros da direto-
ria colegiada da Anvisa. A análise 
pela agência reguladora ocorre em 
paralelo à tramitação de projeto de 
lei no Senado que propõe regula-
mentação dos cigarros eletrônicos. 
A proposta, de autoria da senadora 
Soraya Thronicke (Podemos), pre-
vê uma série de exigências para 
a fabricação, importação e comer-
cialização dos produtos, além de 
multa pela venda a menores de 18 
anos. Se aprovada, na prática, a le-
gislação pode derrubar a proibição 
pela Anvisa.

Postos e horários de atendimento presencial
 Comercial Centro - rua José 
Montaury, nº 159. Atendimento 
de segunda a sexta-feira das 8h 
às 17h30min;
 Zona Leste - rua Professor Cris-
tiano Fischer, nº 2402. Atendimen-
to de segunda a sexta-feira das 8h 
às 17h30min;
 Tudo Fácil POP Center - aveni-
da Júlio de Castilhos, nº 235, no 
3º andar. Atendimento de segunda 

a sexta-feira das 7h às 19h e, aos 
sábados, das 9h às 13h;
 Tudo Fácil Bourbon Wallig - ave-
nida Assis Brasil, nº 2611. Atendi-
mento de segunda a sexta-feira 
das 10h às 20h e, aos sábados, 
das 10h às 14h;
 Tudo Fácil Zona Sul - aveni-
da Wenceslau Escobar, nº 2666. 
Atendimento de segunda a sexta-
-feira das 8h às 18h.

 ⁄ SANEAMENTO

Dmae explica possíveis altas nas contas de água
Retorno ao modelo antigo de cobrança pode gerar questionamentos aos consumidores de Porto Alegre

O diretor-geral do Departa-
mento Municipal de Água e Es-
goto (Dmae), Maurício Loss, se 
reuniu com a imprensa, na últi-
ma sexta-feira, e comentou so-
bre as cobranças mais recentes 
do consumo de água em Porto 
Alegre. Em março, o departa-
mento voltou a utilizar os valores 
indicados nos hidrômetros - que 
não foram conferidos de dezem-
bro de 2023 a fevereiro deste ano, 
período em que a cobrança foi 
feita baseada na média do consu-
mo de agosto, setembro e outubro 
do ano passado. 

Em novembro de 2023, o 
Dmae rompeu o contrato com 
a empresa que realizava a veri-
ficação dos hidrômetros na Ca-
pital, adotando o modelo que 
não necessitava de vistoria dos 
equipamentos para a elabora-

ção das contas de água dos me-
ses seguintes. 

Em março, já com uma nova 
empresa efetuando as checagens, 
passaram a ser cobrados valo-
res mais altos do que os anterio-
res, em virtude da diferença de 
consumo não contemplada nas 
contas — causada principalmente 
pelo maior uso de água no verão.

O diretor reforçou as orien-
tações já divulgadas pelo de-
partamento para quem deseja 
questionar os valores das con-
tas recebidas anteriormente. Tem 
direito à revisão quem recebeu 
cobrança igual ou maior a 30% 
das quantias regulares, e o pe-
dido deve ser realizado através 
do e-mail: dmae@dmae.prefpoa.
com.br, com foto da conta e do hi-
drômetro anexadas. A partir do 
dia 25 de abril, a solicitação pode 
ser feita pelo WhatsApp da pre-
feitura (51) 3433-0156. Também 
são disponibilizados cinco postos 
para atendimento presencial (ver 
box ao lado). 

Com o aumento dos valores, 
a política para o parcelamento 
das contas mudou: os pagamen-
tos podem ser feitos em até 60 
vezes, e a parcela mínima, antes 
de R$97,20, agora é de R$ 19,44. 
O cliente pode escolher ainda en-
tre inserir as parcelas nas contas 
mensais ou receber um carnê se-
parado. O parcelamento também 
poderá ser solicitado pelo What-
sApp da prefeitura a partir do 
dia 25.

Quando questionado a res-
peito de cobranças errôneas, 
Loss afirmou que, apesar de exis-
tir a possibilidade dos equívo-
cos acontecerem, os resultados 
com a nova companhia de leitu-
ra dos hidrômetros têm sido me-
lhores do que os que a empresa 
antiga apresentava. O diretor rei-
terou que o Dmae está “abrindo 
caminhos para facilitar a reso-
lução de eventuais transtornos 
e que é muito importante que 
sejam feitos pedidos de revisão 
de valores”.

João Pedro Flores
joao.santos@jcrs.com.br

Loss trouxe detalhes sobre como serão feitas as novas leituras

THAYNÁ WEISSBACH/JC

 ⁄ SAÚDE ANIMAL

Capital ganha mais um hospital exclusivo para gatos

Porto Alegre passa a contar 
com uma novidade no mundo dos 
gatos: o primeiro hospital exclu-
sivamente dedicado aos felinos. 
Com 150m2, localizado no bair-
ro Moinhos de Vento, o Chatterie 
Hospital Felino foi inaugurado no 
sábado. A estrutura que vai fun-
cionar 24 horas por dia terá cin-
co consultórios para atendimento 
clínico geral e especialidades, 26 
espaços para internação comum, 
seis espaços para internação de 
pacientes com doença infectocon-
tagiosa (isolamento), sala de eu-
tanásia e um laboratório próprio, 
chamado de DNA Felino. 

O local terá também o blo-
co cirúrgico Heloísa Justen - uma 
homenagem à pioneira da me-
dicina felina no Brasil. A profes-
sora e veterinária carioca esteve 
presente na inauguração, onde 
foi homenageada.

Chatterie significa “lugar de 
gato”. O nome foi adotado pelos 
sócios e proprietários Rochana Ro-
drigues Fett e Tobias Fett em refe-
rência à primeira clínica no mun-
do que foi criada na década de 
1990 na França para atender so-
mente gatos. A estrutura que está 

operando na Capital é a segunda 
em funcionamento no Rio Grande 
do Sul.

A novidade do hospital, se-
gundo Rochana será a sala de 
despedida - um espaço dedicado 
para o procedimento de eutaná-
sia. “É uma sala em que o tutor 
ou a família pode se despedir do 
seu bichinho de estimação e não 
remete a uma sala hospitalar que 
afasta as pessoas”, contou. A sala 
de despedida foi um espaço conce-
bido pela médica-veterinária para 
confortar os tutores na hora mais 
difícil. “A gente vê o amor que os 
tutores têm pelos filhos felinos e, 
muitas vezes, no momento de des-
pedida, eles não conseguem ficar 
com o gato. Então, será nessa sala 
que eles vão poder ficar com seus 
bichinhos nos momentos finais da 
vida dele”, acrescenta.

O outro diferencial do hospital 
é a sala de acolhimento, onde o pa-
ciente em cuidado paliativo pode 
ter a permanência 24 horas do seu 
tutor. O proprietário do gato pode-
rá dormir com o animal em fase 
terminal. “Para eles poderem pas-
sar mais tempo fora do ambiente 
de internação, mas ainda num am-
biente hospitalar. E isso resume o 
que a gente pensa: a nossa preocu-
pação é com os tutores, com os cui-
dadores, os pais e mães de gato”, 
destaca Fett.

Uma outra novidade do com-
plexo hospitalar veterinário é o la-
boratório DNA Felino - exclusivo 
para a análise de gatos. Conforme 
o proprietário explica, que atuou 
sempre na área de cirurgia veteri-
nária, a partir de 2001, o casal deci-
diu atender somente gatos. “Quem 
colocou os gatos na minha vida foi 
a minha mãe. Ela sempre foi apai-
xonada pelos felinos”, recorda.  

A médica veterinária disse 
que os gatos sempre foram vítimas 
de muito preconceito das pessoas. 
“Na faculdade, os colegas diziam 
que iriam desistir de atender só ga-
tos porque iam morrer de fome e 
não daria certo”, relembra. Segun-
do Rochana, o seu sonho sempre 
foi atender os felinos e, em 2001, 
ela conheceu a professora Heloí-
sa Justen. 

A estrutura funciona na rua 
Doutor Vale, 88 no bairro Moinhos 
de Vento, em uma casa antiga que 
foi toda reformada. A proprietária 
e sócia do hospital estima que exis-
tam cerca de 2 milhões de gatos no 
Brasil. “Nosso País conta com a se-
gunda população de gatos - perde 
apenas para os Estados Unidos. 
Os felinos crescem oito vezes mais 
que os cachorros”, conta. O cresci-
mento recorde da população bra-
sileira de felinos, de acordo com o 
Censo Pet IPB aumentou 6%, entre 
os anos de 2020 e 2021.

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Aegea, vencedora 
do leilão  

da Corsan,  
já investiu  

R$ 1,2 bilhão em 
qualificações

Leia o artigo “Prevenindo incidentes no comissionamento fotovoltaico”, de Diego Guillen, em www.jornaldocomercio.com

A Ecosul é 
responsável pela 
administração 
de mais de 450 
quilômetros no Polo 
Rodoviário Pelotas

Aos anunciantes e
agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do Rio Grande do SulO Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado do Dia do Trabalho em 1º de maio 
de 2024, a edição do dia 1º será conjunta com a 
do dia 30 de abril, com o fechamento comercial às 
17h do dia 29 de abril.

A edição do dia 02 de maio de 2024 circulará 
normalmente, com o fechamento comercial às 

17h do dia 30 de abril.


